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O papel da Enfermagem em pacientes portadoras da Diabetes Mellitus 

Gestacional.

Autor(res)

Camila Zanon Da Mata 

Milena Dias De Morgado 

Denise Meira Santos 

Daniela Aparecida Pereira De Araujo 

Luana Milena Pagliai 

Elizama N. De Lima Silva

Categoria do Trabalho

Trabalho Acadêmico

Instituição

CENTRO UNIVERSITÁRIO ANHANGUERA DE SANTO ANDRÉ

Resumo

A Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é considerada um problema de Saúde Pública é definida como um 

aumento, descontrole e irregularidade da taxa de glicose na corrente sanguínea, entretanto em alguns casos isso 

não acontece quando a gestante já possui um problema de metabolização por meio da insulina que o pâncreas 

deveria estar sintetizando com a gestação é estimulado o avanço ocasionando a DMG. 

No Brasil 15% das gestações são de alto risco, complicações essas como prematuridade, parto cesariano, baixa 

contagem das plaquetas e deslocamento prematuro de placenta, pré-eclâmpsia, idade materna avançada e com 

possibilidade de desencadear Diabetes Mellitus tipo 2 logo depois da gestação. 

Portanto é de suma relevância que seja realizado na unidade básica de saúde um plano de cuidados da 

enfermagem logo no início do pré-natal, com isso evitando prejuízos tanto para a mãe quanto para o bebê, visando 

o bem-estar de ambos.




